                                   1º DOMINGO DA QUARESMA

Vésperas I

Nós vos exortamos a que não recebais a graça de Deus em vão. Porque Ele diz: “No tempo favorável Eu te escutei, no dia da salvação Eu te ajudei”. Eis o tempo favorável, eis os dias da salvação. Não dêmos escândalo a ninguém, para que o nosso ministério não seja desacreditado, mas mostremo-nos em tudo como ministros de Deus.

2 Cor 6, 1-4 a

A graça de Deus é o seu grande amor que se manifesta em nós. É um dom gratuito (talvez não sejamos dignos de o receber) que torna possível a nossa salvação e a nossa comunhão com o Senhor. Como é algo que não nos custou nada a adquirir, corremos o risco de não lhe dar o valor que tem. Uma prenda nada custa a quem recebe. Mas, para quem dá pode ser algo valioso. 

A graça é uma prenda divina que se vai manifestando ao longo da história da salvação: na criação do mundo e do homem, na promessa de redenção depois do pecado original, na aliança com Noé depois do dilúvio, na escolha do povo de Israel, no envio dos profetas e, de uma forma plena, na encarnação do Filho de Deus e na sua missão redentora. Como Deus se adaptou ao longo dos tempos por causa da humanidade! Porque muito nos ama. 
Assim, podemos dizer que a Deus lhe custou imenso tudo o que nos ofertou em seu Filho: resgatar-nos do pecado e da morte pelo mistério pascal de Jesus, sermos elevados à dignidade de filhos de Deus e sermos participantes do seu Reino. Não podemos ficar indiferentes ao dom precioso de amor e de salvação que Deus nos oferece. 
Vésperas II

No estádio correm todos, mas só um recebe o prémio. Correi de modo que o alcanceis. Todo o atleta impõe a si mesmo rigorosas privações para obter uma coroa corruptível; nós, porém, para recebermos uma coroa incorruptível.

1 Cor 9, 24 – 25 

A Quaresma convida-nos a meditar na vida como uma caminhada a favor do bem, como uma participação na obra de Deus para tornar presente o seu Reino na terra. A graça divina faz-nos entrar em comunhão com o Senhor e trabalhar com alegria e entusiasmo pelo seu Reino. 

Para ilustrar este sentido da vida cristã, o apóstolo São Paulo compara-a a uma corrida na qual os atletas se esforçam para alcançar o prémio. Todavia, a corrida da vida não é igual à corrida dos atletas: nestas é só um que ganha o prémio (ou existem três prémios com valores distintos); na corrida da vida, todo aquele que persevere e trabalhe pelo Reino ganhará um prémio e todos participaremos do mesmo galardão: o amor de Deus, que será igual para todos, apesar de que como dizia Santa Teresa cada um o receberá na medida das suas capacidades e disposições de alma. 
Para alcançar um simples prémio, os atletas fazem imensos sacrifícios e impõem a si próprios duras privações. Como é necessária uma ascese séria para alcançar o prémio da vida eterna na glória de Deus! O caminho quaresmal convida-nos a dar uma resposta de amor à vontade de Deus. 

